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ANTECEDENTES DOS BRICS
Relatório de 2011 do Banco Mundial apontava:

• A economia mundial estava no meio de uma 
mudança transformadora. 

• Um dos resultados mais visíveis dessa 
transformação era a ascensão de países 
emergentes para o comando da economia global. 

• Por volta de 2025, economias emergentes como 
Brasil, China, Índia, Indonésia e a Federação da 
Rússia provavelmente contribuirão 
significativamente para o crescimento global, ao 
lado das economias avançadas.



ANTECEDENTES
A evolução do Sul 
Global

Um sistema policêntrico vem substituindo progressivamente 
a ordem bipolar. 

Organizações multilaterais no âmbito do Sul Global vem 
ganhando peso:

• Organização de Cooperação de Xangai (OCX);

• Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN);

• União Africana;

•  MERCOSUL;

• ZOPACAS;

• Dentre outros.





Os BRICS
Os BRICS originais reuniram os maiores players 

de setores estratégicos da economia global 

(KHAN, 2011): 

• produtos agrícolas (Brasil);

• energia (Rússia);

• back-office econômico* (Índia);

• cadeia produtivas (China); e 

• recursos minerais (África do Sul). 

Referência:

KHAN, Abdullah. Globalization and the Determinants of Innovation in BRICS versus OECD

Economies: A Macroeconomic Study. Journal of Emerging Knowledge on Emerging Markets,

v. 3, n. 1, p. 1-15, 2011.

* Back-office econômico refere-se a funções de suporte administrativo e operacional que são essenciais para o funcionamento de uma empresa, mas que não estão diretamente envolvidas com a 
produção de bens e serviços. No contexto da Índia, que é mencionada como um player importante nesse setor, essas atividades incluem o processamento de transações financeiras, serviços de TI e 
suporte técnico, gestão de dados e análise, e serviços remotos de atendimento ao cliente.



Os BRICS (evolução) 



Resultados da 
Reunião dos 
BRICS+ (Kazan 
2024)

Os países membros dos BRICS decidiram convidar os 
seguintes países para ingressar no grupo, na qualidade 
de “parceiros”:

✓ Turquia;
✓ Indonésia;
✓ Argélia;
✓ Belarus;
✓ Cuba;
✓ Bolívia;
✓ Malásia;
✓ Uzbequistão;
✓ Cazaquistão;
✓ Tailândia;
✓ Vietnã;
✓ Nigéria; e
✓ Uganda 



Arábia Saudita

Turquia

Países com PIB maior que 1 
trilhão de dólares

Países com mais de 
100 milhões de 

habitantes

O SISTEMA MUNDO E OS BRICS
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Países Baixos Suíça
BRICS Originais

BRICS +

Parceiros dos BRICS

64,32 milhões de hab.
1,22 milhão de Km2

US$ 377,78 bilhões (PIB)

África do Sul

EAU

11,17 milhões de hab.
83,6 mil Km2

US$ 504,17 bilhões (PIB)

IRÃ

88,5 milhões de hab.
1.65 milhão de km2 
US$ 401,50 bilhões (PIB)



O SISTEMA MUNDO E OS BRICS

Algumas características dos BRICS:
• Modelo BRICS para governança econômica global: 

dependência mútua (decisões centralizadas no modelo 
Breton Woods)

• Representação de países com culturas civilizacionais: 
China, Rússia, Índia, Egito, países africanos, países árabes e 
Irã. Brasil é uma exceção à regra?

• Atrativo organizacional para adesões: 

• não interferência nos modelos internos de governança e 
culturais (Comparação com a União Europeia ou OTAN)

• Refúgio e atuação coordenada contra sanções ocidentais 
(Rússia, China e Irã)

• Refúgio contra o dólar (utilizado como “arma de guerra”).



NOSSO TABULEIRO DE SEGURANÇA E DEFESA (ENTORNO ESTRATÉGICO: AMÉRICA DO SUL + ZOPACAS + ANTÁRTIDA) 

ENTORNO ESTRATÉGICO



NOSSO TABULEIRO DE SEGURANÇA E DEFESA (ENTORNO ESTRATÉGICO: AMÉRICA DO SUL + ZOPACAS + ANTÁRTIDA) 

ENTORNO ESTRATÉGICO
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NOSSO TABULEIRO DE SEGURANÇA E DEFESA (ENTORNO ESTRATÉGICO - AMÉRICA DO SUL + ZOPACAS) 

ENTORNO ESTRATÉGICO

Corredor da OTAN

Bouvet (Nor)

ENTORNO 
ESTRATÉGICO



BRASIL
To “B” or not to “BRICS”

• O mundo vive uma transformação hegemônica? Como deveremos nos posicionar?

• Ordem Baseada em Regras x Ordem Baseada na Lei Internacional?

• O Conselho de Segurança da ONU encontra-se paralisado. Qual o futuro da nossa 

candidatura ao posto de membro permanente?

• Modelo econômico global: mudança brusca ou progressiva? Quais “processos econômicos 

núcleo” deveremos dominar?

• Quem será o representante do Sul Global em uma nova ordem hegemônica: BRICS ou G20?

Mateus Bilhar, Richard J. Cook, Han Zhaoying (2022)



BRASIL
To “B” or not to “BRICS”

• Faltam diretrizes e estratégias para a nossa Política Externa (já temos 

para a Política de Defesa)

• Política Nacional de Segurança (Grande Estratégia) = Política Externa 

Brasileira + Política Nacional de Defesa

• “Livro Branco da Política Externa Brasileira” (2014)?

Mateus Bilhar, Richard J. Cook, Han Zhaoying (2022)



BRASIL
To “B” or not to “BRICS”

• O mundo vive uma transformação hegemônica? Como deveremos nos posicionar?

• Ordem Baseada em Regras x Ordem Baseada na Lei Internacional?

• O Conselho de Segurança da ONU encontra-se paralisado. Qual o futuro da nossa 

candidatura?

• Modelo econômico global: mudança brusca ou progressiva? Quais “processos 

econômicos núcleo” deveremos dominar?

• Quem será o representante do Sul Global em uma nova ordem global: BRICS ou G20?

Mateus Bilhar, Richard J. Cook, Han Zhaoying (2022)
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